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a coluna neila Fontenele não será publicada, 
durante as férias da jornalista

A rotina de exames, consul-
tas e remédios das crianças 
atendidas na Associação Peter 
Pan, no bairro Vila União, em 
Fortaleza, foi pausada para 
uma apresentação especial 
do Circo Celestia. Acrobatas, 
contorcionistas, palhaços e 
equilibristas visitaram a uni-
dade para um espetáculo ex-
clusivo, ontem, 14.

O show foi adaptado para a 
recepção da unidade. En-
quanto os artistas se apre-
sentavam, Lorenzo Angelo, 4, 
assistia às danças e truques 
com atenção. Depois, quis ti-
rar fotos com os artistas.

“Para muitos pode não ser 
nada, mas para a gente que 
vive nessa luta, é uma bên-
ção. Faz as crianças se senti-
rem mais felizes, mais ama-
das”, diz Fátima Ângelo, 40, 
mãe de Lorenzo.

Os dois vêm de Barbalha, na 
região Sul do Estado, para o 
tratamento de um tumor no fí-
gado de Lorenzo desde que ele 
tinha apenas dez meses. Para 
Fátima, esses momentos pro-
movidos no hospital ajudam 
quando as mães também estão 
“para baixo” com a rotina.

Ana Paula Silva Lima, 44, é 
mãe do adolescente Joás Lima 
Xavier, 15, que já é atendido 
pela Associação há sete anos. 
Durante a longa trajetória para 
a cura do filho, Ana Paula sentiu 
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ArtiStAS passaram parte da 
manhã com crianças e familiares
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Equipes do serviço de Psico-
logia e Terapia Ocupacional do 
Hospital Geral Doutor César Cals 
(HGCC) promoveram um “Café 
com Saúde Mental”, voltado aos 
pacientes e familiares atendidos 
pela unidade. A ação, realizada 
ontem, 14, em Fortaleza, faz par-
te do projeto “Cuide da sua saúde 
mental: dê mais movimento e 
cor à sua vida”.

De acordo com o HGCC, as ações 
são diárias, mas foram intensi-
ficadas durante o primeiro mês 
do ano em alusão à campanha do 

Janeiro Branco, mobilização na-
cional dedicada à promoção da 
saúde mental e emocional.

Na programação, as ativi-
dades propostas vão desde a 
atenção psicológica e social, aos 
programas de atenção integra-
da como a Assistência Multipro-
fissional Ambulatorial (AMA). 
Além disso, há também o aco-
lhimento de gestantes de risco 
e o acompanhamento das mães 
com filhos internados no Centro 
de Neonatologia.

Moradora de Pacoti, a 98,45 
km de Fortaleza, a auxiliar de 
serviços gerais e mãe do re-
cém-nascido Francisco Herick, 
Paula Roberta, 41, conta que há 
três meses acompanha seu filho 
na Unidade de Tratamento In-
tensivo (UTI) do HGCC. Apesar 
dos momentos de angústia, ela 

confessa que está feliz pela rotina 
de cuidados oferecida pelos pro-
fissionais do hospital.

“O acolhimento para mim é 
o que eu não tenho em casa. Eu 
recebo um abraço, eu recebo um 
carinho, eu recebo um sorriso. 
Elas acolhem a gente muito bem. 
Depois dessas palestras, a minha 
rotina e a minha mente mudaram 
muito. Essas palestras que a gen-
te tem aqui são maravilhosas para 
a mãe de um prematuro. Eu só te-
nho a agradecer”, destaca.

A psicóloga e coordenado-
ra do Serviço de Psicologia do 
HGCC, Eleonora Pereira, ressal-
ta que as atividades têm como 
principal objetivo promover 
uma melhoria na saúde mental 
individual e coletiva dos parti-
cipantes, construindo uma rede 
de apoio para esse grupo.
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a diferença em dias de shows 
como o do Circo Celestia.

“É muito importante que 
venham essas pessoas sem-
pre ajudar, dar força, levantar 
o astral das crianças, porque 
tem muita que faz o trata-
mento e fica debilitada. Eu me 
emociono porque eu sei o que 
as mães passam, as crianças 
passam, e é bom quando vem 
esse tipo de pessoas fazer essa 
animação”, diz Ana Paula.

Joás, que hoje vai à unida-
de para o acompanhamento 

sERviço
Circo Celestia
Endereço: avenida 
Washington Soares, 1000 (em 
frente ao Centro de Eventos)
Horários: 17h30min e 20 
horas de segunda a sexta-
feira e às 16, 18 e 20 horas em 
sábados, domingos e feriados
Ingressos: R$ 35 (meia do 
setor promocional) a R$ 100 
(meia do camarote)
Mais informações: 
circocelestia.com.br

do caso, relembra os mo-
mentos de receber ações do 
tipo ainda na internação. “Fi-
cava mais feliz. Eu mal saía 
do hospital, então eu mal via 
essas coisas”, conta.

Os artistas também visi-
taram as crianças da enfer-
maria que, por estarem mais 
debilitadas, não puderam ver 
a apresentação realizada na 
entrada. “Eu acho que esse 
tipo de ação é uma das mais 
bonitas que a gente faz. Agora, 
como as crianças não podem 

ir, então o circo vai até elas”, 
diz o acrobata Zolboo Zuunjin, 
natural da Mongólia.

“A gente sabe como não é fá-
cil estar aqui dentro. Eles vêm 
aqui, infelizmente, para tomar 
agulhada, tirar sangue, fazer 
um tratamento que é pesa-
do. A gente vem nessa manhã 
especialmente para que elas 
esqueçam que estão dentro 
de um hospital. A gente vem 
trazer a magia do circo”, afir-
ma o diretor do Circo Celestia, 
Bryan Stevanovich.


